
Noções sobre a prática jurídica brasileira entre o Império e a Primeira República:

os manuais de prática jurídica do final do séc. XIX como conjunto de fundamentos no 

Direito Brasileiro

- Objeto e método: estudar a produção e circulação dos manuais

de prática jurídica civil brasileiros publicados entre 1870 e 1934

a partir da estratégia metodológica consagrada por Robert

Darnton.

- Enfoque: investigar características dos agentes de produção

intelectual (autores) e publicação (editores) e dos próprios

textos.

- Hipóteses de partida (análise quantitativa):

- (1) predomínio de autores consagrados nos meios político

e jurídico;

- (2) alta concentração de publicações nas editoras de maior

relevância no período (ex. Garnier e Laemmert);

- (3) conteúdos para uso profissional e de fácil manipulação.

Fonte: DARNTON (2007).

- (1) há alguma diversidade no perfil dos autores – embora a

hipótese nº 1 se confirme se considerado sucesso editorial

(edições e quantidade de publicações);

- (2) não se observa, até 1914, concentração de publicações em

grandes editoras – embora a hipótese (2) se confirme para

obras de maior sucesso comercial; no segundo período (até

1934), há concentração.

- (3.1) a maior parte dos impressos observa os padrões

estruturais e lógicos comuns às consolidações de leis e a

alguns códigos europeus;

- (3.2) aquelas com apelo comercial eram de fato voltadas ao

uso profissional e de fácil manipulação;

- (3.3) há grande influência do ideário político na formação da

legislação processual civil, o que, no entanto, não tem reflexo

direto (ao menos inicialmente) nos manuais de prática jurídica.
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